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                                     Relatório Mensal de Reuniões 2024  

                                                              Dezembro 

 

Em 2024 a Coordenação-Geral de Apoio às Câmaras Setoriais e Temáticas segue 

elaborando relatórios mensais sobre as atividades das Câmaras aos moldes dos relatórios 

compilados em 2023. 

No mês de dezembro de 2024 foram realizadas ao todo 11 reuniões, sendo 10 delas 

ordinárias e uma extraordinária, gerando 05 encaminhamentos e desses, 02 se tornaram 

demandas, ou seja, processos dentro do Sistema Eletrônico de Informação (SEI). Essas 

demandas geradas são deliberativas ou consultivas. Presume-se que o tempo médio para a 

tramitação destes processos entre as Secretarias responsáveis seja de aproximadamente 60 

dias. 

 

 

Tabela 1: Dados Gerais  

 

Nº Total de Reuniões  11 

Nº  Reuniões Ordinárias  10 

Nº  Reuniões Extraordinárias  01 

Nº Encaminhamentos  05 

Nº Demandas no SEI  02 

 

 

 

 

A porcentagem dos encaminhamentos em relação a classificação geral dos setores 

adotada por esta Coordenação foi de 38% em Defesa Agropecuária, 23% em Estrutura, 

Organização e Fomento da cadeia produtiva, 23% em Legislação, 08% Política Agrícola 

(Crédito, Seguro e Comercialização) e 08% em Pesquisa e Inovação (P&I D). 
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Gráfico 1: Classificação Geral  

 

 

 

 
 

 

 

No dia 2 de dezembro de 2024, foi realizada a 53ª Reunião Ordinária da Câmara 

Setorial de Equideocultura, abordando temas cruciais para o desenvolvimento do setor. Foi 

feita uma atualização do status da condição do mormo no Brasil, acompanhada de discussões 

sobre estratégias futuras dentro do Programa Nacional de Sanidade dos Equídeos (PNSE). 

Também se discutiu o Protocolo Cavalos High Health High Performance envolvendo o 

Mercosul, a Comunidade Andina e o Chile, além do Programa de Identificação Única de 

Equídeos e de emissão de passaportes para ampliar o número de entidades habilitadas a 

este processo. Informações sobre protocolos de importação e exportação com a Colômbia, 

União Europeia e outras regiões foram apresentadas, destacando a primeira exportação de 

equídeos para a União Europeia após mais de uma década e os mercados prioritários como 

Guiana, Emirados Árabes Unidos e Qatar. A reunião também trouxe à pauta a necessidade 

de revisar impostos diferenciados sobre a importação de animais, exemplificando com os 
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custos elevados sobre éguas dos Estados Unidos, e destacou a recente aprovação do Projeto 

de Lei (PL) 5010/2013, agora Lei nº 15.021 de 12/11/2024, apontando a necessidade de 

revisão de decretos, portarias e instruções normativas. Por fim, foram discutidos os avanços 

nos trabalhos sobre boas práticas e antidoping, enfatizando a integração entre a Secretaria 

de Defesa Agropecuária (SDA) e a Secretaria de Desenvolvimento da Infraestrutura (SDI) 

para o desenvolvimento de regulamentos e normativas voltadas ao bem-estar nas 

competições equestres, alinhados ao Decreto nº 9.975 e à Lei nº 10.519. 

 

No dia 3 de dezembro de 2024, ocorreu a 98ª Reunião Ordinária da Câmara Temática 

de Infraestrutura e Logística, abordando questões relevantes para o aprimoramento do setor. 

Foi analisado o andamento da safra 2023/24, oferecendo um panorama sobre os desafios e 

avanços da produção agrícola. Além disso, discutiram-se as propostas contidas no Relatório 

de Alteração na Lei dos Portos, com foco em melhorar as operações portuárias e impulsionar 

a competitividade do comércio exterior. Indicadores de desempenho logístico de fertilizantes 

foram apresentados, com o intuito de subsidiar as ações do Conselho dos Fertilizantes 

(CONFERT). Houve também uma atualização sobre o estágio atual e as perspectivas da 

Ferrovia Interna do Porto de Santos, destacando seu papel estratégico na logística nacional. 

A pauta incluiu ainda a análise da concessão do Canal do Porto de Paranaguá, bem como a 

discussão sobre fraudes nas exportações de grãos e farelo nesse porto. Por fim, foi 

apresentada a nova versão da plataforma Macrologística Agropecuária, reforçando seu papel 

como ferramenta para facilitar o planejamento logístico do agronegócio. 

 

Ainda no dia 03 de dezembro de 2024, ocorreu a 77ª Reunião Ordinária da Câmara 

Setorial de Algodão. Durante a reunião, foram abordados diversos temas relevantes. 

Inicialmente, discutiu-se o andamento da safra 2024/2025, destacando os desafios e 

oportunidades para o setor. Em seguida, foi realizada a apresentação dos resultados da rede 

de avaliação das doenças Mancha Alvo e Ramulária, que afetam a cultura do algodão, 

trazendo dados atualizados sobre seu impacto e controle. Além disso, foi analisado o quadro 

atual do setor em 2024, com reflexões sobre as perspectivas para 2025. Por fim, debateu-se 

o adensamento de valor na cadeia produtiva algodão/têxtil, enfatizando estratégias para 

agregar maior competitividade e inovação à indústria nacional. 

 

No dia 04 de dezembro de 2024, foi realizada a 64ª Reunião Ordinária da Câmara 

Setorial de Açúcar e Álcool, que tem como objetivo promover o diálogo entre os diferentes 

agentes da cadeia produtiva deste setor estratégico. Durante o encontro, foram apresentados 

os números atualizados das safras das duas principais regiões produtoras: o Centro-Sul, que 

concentra a maior parte da produção nacional, e o Nordeste, que possui características 

específicas devido às condições climáticas e socioeconômicas. Também foi abordado o 

panorama climático no Brasil, destacando as tendências e desafios para a produção agrícola. 

Ademais, discutiram-se os impactos da Reforma Tributária no agronegócio, com foco nas 

mudanças fiscais que podem afetar o setor. Por fim, houve uma análise detalhada do 

programa Renovabio, Política Nacional de Biocombustíveis, enfatizando seu papel no 

incentivo à sustentabilidade e à produção de biocombustíveis, como o etanol. 
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No dia 05 de dezembro de 2024, foi realizada a 3ª Reunião Ordinária da Câmara 

Temática de Gestão de Risco. Durante o encontro, os coordenadores dos Grupos Temáticos 

(GTs) foram apresentados: o GT 1 de Política Integrada de Gestão de Riscos na 

Agropecuária; o GT 2 de Inovação Tecnológica, Científica e de Negócio; o GT 3 de Integração 

entre Crédito e Seguro Rural; e o GT 4 de Acompanhamento das inovações no Programa de 

Subvenção ao Prêmio do Seguro Rural (PSR), que visa subsidiar parte do custo do seguro 

agrícola. Além disso, o Departamento de Gestão de Risco do Ministério da Agricultura e 

Pecuária (MAPA) apresentou suas ações estratégicas, seguido por exposições da Assessoria 

Parlamentar e de instituições representativas, como a Confederação da Agricultura e 

Pecuária do Brasil (CNA), a Federação Nacional de Seguros Gerais (FENSEG) e a Agência 

de Classificação de Riscos (AN-Re), que trouxeram análises e contribuições para a gestão 

de riscos no agronegócio. 

 

No dia 10 de dezembro de 2024, foi realizada a 54ª Reunião Ordinária da Câmara 

Setorial de Oleaginosas e Biodiesel. Na ocasião, abordaram-se os desafios enfrentados pela 

Política Nacional de Biodiesel, enfatizando questões regulatórias e de mercado. Também se 

discutiram as vantagens da soja como principal matéria-prima para a produção de biodiesel, 

destacando sua eficiência energética e disponibilidade no país. O Programa da Soja de Baixo 

Carbono foi apresentado, evidenciando iniciativas para reduzir emissões na cadeia produtiva. 

Ademais, houve atualizações sobre os Grupos Temáticos (GTs), com destaque para o GT 

Fraudes, que analisou medidas de combate a irregularidades, e o GT Boas Práticas, que 

tratou do armazenamento de combustíveis e biocombustíveis, além de apresentar uma nova 

plataforma voltada para disseminar boas práticas no setor. Por fim, a Empresa Brasileira de 

Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) expôs suas contribuições no âmbito do Renovabio, 

ressaltando projetos que promovem a sustentabilidade e a eficiência na produção de 

biocombustíveis. 

 

No dia 11 de dezembro de 2024, foi realizada a 54ª Reunião Ordinária da Câmara 

Temática de Agricultura Orgânica, com o objetivo de discutir avanços e desafios para o setor 

de produção orgânica no Brasil. Entre os temas debatidos, destacou-se a atualização sobre 

o Plano Nacional de Agroecologia e Produção Orgânica (PLANAPO) 2024-2027, lançado em 

16 de outubro, que definiu diretrizes estratégicas para os próximos anos. Além disso, foi 

apresentado um relatório detalhado sobre a situação das atividades relacionadas ao setor 

orgânico no Ministério da Agricultura e Pecuária (MAPA), para apreciação e definição de 

encaminhamentos. Discutiram-se, ainda, as condições e perspectivas dos quadros de gestão 

e execução técnica, tanto da Coordenação de Produção Orgânica (CPOR) quanto das 

Superintendências nas diferentes unidades da federação. Outro ponto relevante foi a 

definição da localização das atividades de controle e fomento para os produtos orgânicos. 

Também foram avaliados o status do Cadastro Nacional de Produtores Orgânicos e o 

andamento do decreto que regulamenta as Leis 10.831/2003 e 14.515/2022, especialmente 

no que se refere a infrações e penalidades. Por fim, analisaram-se as perspectivas 

orçamentárias para o setor em 2025, a oficialização da nova Comissão Nacional de Produção 
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Orgânica (CNPOrg) e as medidas para implementar ou regularizar as Comissões de 

Produção Orgânica (CPOrgs) nas unidades federativas onde estas estão inativas ou com 

portarias vencidas. 

 

Em 11 de dezembro de 2024, foi realizada a 123ª Reunião Ordinária da Câmara 

Temática de Insumos Agropecuários. Durante a reunião, foi apresentado um informe 

detalhado sobre os trabalhos do Grupo Temático (GT) que avalia o Programa Nacional de 

Redução de Agrotóxicos (PRONARA), trazendo insights sobre práticas sustentáveis e 

desafios de implementação. A Secretaria de Defesa Agropecuária (SDA) compartilhou suas 

considerações sobre o Plano Nacional de Agroecologia e Produção Orgânica (PLANAPO) e 

o PRONARA, destacando suas interseções com a política de insumos. Além disso, debateu-

se o aumento das importações de minerais complexos, como o superfosfato simples (SSP), 

de baixa solubilidade, provenientes da China, e os impactos desse cenário no mercado 

interno. Outro ponto de grande relevância foi o não cumprimento da meta de aumentar em 

35% a produção nacional de fertilizantes, o que levou a discussões sobre a necessidade de 

retorno dos créditos de ICMS aos padrões do Convênio 100/97. Também foram analisados 

os desdobramentos da Reforma Tributária e suas implicações no setor, juntamente com 

atualizações de mercado que forneceram uma visão abrangente sobre o panorama atual dos 

insumos agropecuários. 

 

No dia 12 de dezembro de 2024, foi realizada a 74ª Reunião Ordinária da Câmara 

Setorial da Cachaça, dedicada ao desenvolvimento e à regulamentação deste importante 

produto brasileiro. Durante o encontro, discutiu-se a possibilidade de incluir aditivos utilizados 

na produção de cachaça que atualmente não estão contemplados pela Instrução Normativa 

(IN) 211 da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). Também foi debatida a 

necessidade de alinhar os procedimentos de fiscalização em todas as unidades da federação, 

garantindo maior uniformidade nos critérios aplicados. Outro ponto abordado foi a realização 

de um treinamento, acompanhado de oficina e sessão tira-dúvidas, voltados para a 

Declaração Anual de Produção, com o objetivo de capacitar os produtores. Além disso, foi 

discutida a solicitação de prorrogação do prazo para retificação de novas denominações de 

cachaça, permitindo maior adequação às normas vigentes. Em paralelo, foram apresentados 

indicadores de automação, rastreabilidade e sustentabilidade no cultivo da cana-de-açúcar, 

destacando inovações tecnológicas e práticas sustentáveis. Por fim, a reunião contou com a 

apresentação de uma história de sucesso sobre a produção e exportação de tequila, servindo 

como inspiração e referência para estratégias de internacionalização da cachaça. 

 

No dia 23 de dezembro de 2024, ocorreu a 5ª Reunião Extraordinária da Câmara 

Setorial de Arroz, na qual foram debatidos temas estratégicos para o setor. Durante o 

encontro, avaliou-se o desempenho dos leilões realizados pela Companhia Nacional de 

Abastecimento (CONAB), analisando seus impactos sobre a comercialização e a estabilidade 

do mercado. Além disso, discutiu-se a extensão do Zoneamento Agroclimático do Rio Grande 

do Sul (RS), com o objetivo de ampliar a segurança produtiva dos agricultores diante das 

variações climáticas e aprimorar as diretrizes para o cultivo do arroz na região. 
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Por fim, a Coordenação-Geral de Apoio às Câmaras Setoriais e Temáticas (CGAC) 

do MAPA tem se dedicado a apresentar os pontos mais relevantes de cada reunião, visando 

a garantir a transparência e a clareza das informações para o público em geral. 

 

 

Principais Assuntos Debatidos 

• CS Equideocultura:  Atualizações do status da condição do Mormo no Brasil e futuras 

prioridades do PNSE (Programa Nacional de Sanidade Equídea). 

• CT Infraestrutura e Logística: Indicadores de desempenho de logística dos 

fertilizantes a serem utilizados pelo CONFERT. 

• CS Algodão: Adensamento de valor na cadeia produtiva algodão/têxtil.  

• CS Açúcar e Álcool: Impactos da Reforma tributária no agronegócio. 

• CT Gestão de Risco: Seguro Rural.   

• CT Agricultura Sustentável e Irrigação: Escolha do novo presidente da CTASI. 

• CS Oleaginosas e Biodiesel: Desafios da política nacional de biodiesel. 

• CT Insumos Agropecuários: Aumento de importação de minerais complexos (SSP) 

de baixa solubilidade oriundos da China. 

• CT Agricultura Orgânica: Andamento do Decreto que regulamenta a Lei 

10.831/2003 e a Lei 14.515/2022, nos pontos relacionados a infrações e penalidades.  

• CS Cachaça: História de Sucesso da Produção e Exportação de Tequila. 

• CS Arroz: Avaliação do Leilões Realizados pela CONAB.  
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Gráfico 2: Classificação Geral dos Principais Assuntos 

 

 
 

 

 

É possível observar e avaliar os dados de classificação referentes aos temas 

abordados e os principais assuntos debatidos nas reuniões no mês de dezembro. Os dados 

destacaram o setor de Política Agrícola (Crédito, Seguro e Comercialização). 

 

 Os encaminhamentos provenientes das reuniões mensais das Câmaras Temáticas e 

Setoriais, são analisados e, quando pertinente, transformam-se em demandas, ou seja, 

processos formais dentro do Sistema Eletrônico de Informações (SEI). O gráfico a seguir tem 

o objetivo de apresentar, de maneira clara e simplificada, a quantidade de demandas 

recebidas no mês de dezembro, além de classificá-las conforme suas naturezas, permitindo 

uma visão mais organizada do fluxo de trabalho. 
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Gráfico 3: Classificação e Quantificação das Demandas 

 

 
 

 

 

As reuniões mensais das Câmaras Setoriais e Temáticas do MAPA desempenham 

um papel crucial na coordenação e avanço das políticas e práticas dentro dos setores agrícola 

e industrial. Essas reuniões não só ajudam a alinhar estratégias e ações, mas também 

garantem que os desafios sejam abordados de forma colaborativa e informada, promovendo 

o crescimento e a inovação contínua em cada setor. 

 

 

 

 

 

 

 


